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Prefeitura Municipal da Estância
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“A PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE ILHABELA, TORNA PÚBLICO
QUE FARÁ REALIZAR CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 14/2017 PARA SERVIÇO DE
ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL – MODALIDADE CASA LAR. A SESSÃO PARA ABERTURA
DE AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS, OCORRERÁ NO DIA 18/12/2017, AS 10:10H, NA
SALA DE LICITAÇÕES NO PAÇO MUNICIPAL, Á RUA PREFEITO MARIANO PROCÓPIO DE
ARAÚJO CARVALHO, 86, PEREQUÊ – ILHABELA. O EDITAL COMPLETO ENCONTRA-SE
AFIXADO NO QUADRO DE AVISOS DO PAÇO MUNICIPAL E DISPONÍVEL NO SITE OFICIAL
WWW.ILHABELA.SP.GOV.BR.“

COMUNICADO PÚBLICO

A Telefônica Brasil S.A., comunica aos seus clientes e usuários em geral a extinção da PUC
nº 017 - Multiconferência, em sua área de Concessão, Setor 31 da Região III do Plano
Geral de Outorgas (PGO) em 31/12/2017.
Maiores informações podem ser obtidas em nosso site www.vivo.com.br ou através do
Gerente de Negócios. Pessoas com necessidades especiais de fala/audição, ligue 142. Para
saber qual a loja VIVO mais perto de você ou acesse www.vivo.com.br.

A SPDM – ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO
DA MEDICINA/HOSPITAL DAS CLÍNICAS LUZIA DE PINHO MELO,
convida as empresas interessadas em participar do Pregão Eletrônico

SE nº 007/2017 (ID 498), realizado para a Contratação de Empresa para
Prestação de Serviços Médicos na Especialidade de Vascular. Para informações
e condições de participação favor acessar o site www.publinexo.com.br/privado.

A SPDM–ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO
DAMEDICINA /HOSPITALMUNICIPALPIMENTASBONSUCESSO,
convida as empresas interessadas em participar do Pregão

Eletrônico SE nº 004/2017, realizado para a Contratação de empresa
especializada na prestação de serviços deMANUTENÇÃOEQUIPAMENTO
MAMOGRAFIA. Para informações e condições de participação favor
acessar o site www.publinexo.com.br/privado.

Convida o público interessado a participar de Audiência Pública que esta Comissão realizará tendo
como objeto expor e debater o seguinte tema:
1) PL 583/2009 - Autor: Ver. JOSÉ AMÉRICO (PT) - AUTORIZA O EXECUTIVO A IMPLANTAR O PROGRAMA
DE ATENÇÃO À SAUDE NAS CRECHES COMUNITÁRIAS.
2) PL 680/2013 - Autor: Ver. Goulart (PSD); Ver. Rodrigo Goulart (PSD) - PROÍBE A FABRICAÇÃO,
A VENDA A COMERCIALIZAÇÃO E A DISTRIBUIÇÃO, A QUALQUER TÍTULO, DE ARMAS DE BRINQUEDO,
INSTITUI A SEMANA DO DESARMAMENTO INFANTIL, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
3) PL 864/2013 - Autor: Ver. PATRÍCIA BEZERRA (PSDB) - INSTITUI, NOS PARQUES PÚBLICOS
MUNICIPAIS, INCLUINDO OS CEU´S, “ESPAÇOS DE FAZER CULTURA”, PARA PRÁTICA E APRENDIZAGEM
DE TÉCNICAS DE EXPRESSÃO CULTURAL, DISTRIBUÍDOS POR FAIXA ETÁRIA, E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.
4) PL 380/2015 - Autor: Ver. QUITO FORMIGA (PSDB) - DISPÕE SOBRE INSERÇÕES DE ADVERTÊNCIA
QUANTO AOS MALEFÍCIOS DO CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS E DROGAS, NOS LIVROS
DIDÁTICOS DISTRIBUÍDOS NAS ESCOLAS DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL.
5) PL 524/2015 - Autor: Ver. EDUARDO TUMA (PSDB) - DISPÕE SOBRE A IMPLANTAÇÃO DA DISCIPLINA
DE SOCIOLOGIA NA GRADE CURRICULAR DO 8º (OITAVO) ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL DAS
ESCOLAS MUNICIPAIS.
6) PL 90/2016 - Autor: Ver. ANDRÉA MATARAZZO (PSD); Ver. PATRÍCIA BEZERRA (PSDB); Ver. ADRIANA
RAMALHO (PSDB); Ver. FABIO RIVA (PSDB) - DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE AUXÍLIO-CRECHE ÀS
PARTICIPANTES DO PROGRAMA DE PROTEÇÃO DA SAÚDE DA GESTANTE E DO RECÉM-NASCIDO - MÃE
PAULISTANA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
7) PL 171/2016 - Autor: Ver. MARIO COVAS NETO (PSDB) - ALTERA A LEI Nº 14.485, DE 19 DE JULHO
DE 2007, PARA EXCLUIR A ALÍNEA C) DO INCISO CCXXIII, REDEFININDO O DIA DO NORDESTINO PARA
02 DE AGOSTO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
8) PL 405/2016 - Autor: Ver. OTA (PSB) - DISPÕE SOBRE A REALIZAÇÃO ANUAL DE ATIVIDADES
DIRECIONADAS À ORIENTAÇÃO E PREVENÇÃO AO ASSÉDIO MORAL NOS MEIOS DIGITAIS NAS ESCOLAS
MUNICIPAIS DURANTE O MÊS DE AGOSTO.
9) PL 176/2017 - Autor: Ver. RUTE COSTA (PSD) - DISPÕE SOBRE A PRIORIZAÇÃO DO INVESTIMENTO
EM ENSINO NAS ÁREAS PERIFÉRICAS COM DEMONSTRADO DÉFICIT DE ATENDIMENTO PÚBLICO NO
SETOR DO ENSINO.
Data: 22 de novembro de 2017
Horário: 13h
Local: Sala Tiradentes - 8º andar, Câmara Municipal de São Paulo, Viaduto Jacareí, nº 100, Bela Vista.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA
E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA

anaïs fernandes
de sãopaulo

A deflação nos aluguéis
com aniversário no segundo
semestre deste anopegou lo-
catários —e locadores— de
surpresaedevecontinuarpe-
lospróximosmeses,apontam
profissionais do setor.
O IGP-M, índice de reajus-

teusadoemcercade95%dos
contratosde locaçãonacapi-
tal paulista, caiu 1,4%nos 12
meses até outubro.
“As pessoas estão espan-

tadas, porque estão vendo o
aluguel abaixar. É uma sur-
presa positiva para os clien-
tes”, diz Roseli Hernandes,
diretora da imobiliária Lello.
Os valores dos novos con-

tratos de aluguel, por outro
lado, acumulamaltade0,7%
no período. Segundo especi-
alistas, essemovimentoéum
sinaldequeomercadode lo-
cação residencial em São
Paulo está se recuperando,
comum equilíbriomaior en-
tre oferta e demanda e valo-
res mais ajustados.
“Havia uma oferta muito

grande e os proprietários ce-
derammuitonospreços.Ho-
je, o locatário ainda temvan-
tagens, mas vemos que isso
já está mudando. Os preços
estão se readequando à rea-
lidadedomercado”,dizMark
Turnbull, diretor de locação
do Secovi-SP (sindicato do
mercado imobiliário).
Desde julho de 2014 que a

variação nos valores de no-
vos contratosnãosuperavaa

do IGP-M. A virada começou
em junho deste ano, quando
novoscontratosacumularam
queda de 0,7% em 12 meses,
enquantoo IGP-M teve recuo
um poucomaior, de 0,8%.
“Omercado começoua re-

agir, desde então os valores
sobemecaemumpouco,mas
éumavariaçãosaudável,sem
altos ebaixosviolentos.Ovi-
és é de recuperação com va-
riaçãopositiva”,dizTurnbull.
Para José Augusto Viana

Neto, presidente do Creci-SP
(conselho dos corretores), o
aluguel continua “muito co-
biçado”devidoà restriçãode
financiamento e à baixa pro-
dução de novos imóveis.
“Isso pressiona os preços

da locação.Tendoaindamui-
ta procura e a oferta caindo,
os preços sobem”, afirma.
Na prática, com IGP-M em

alta, eramais vantagempara
o inquilino buscar um novo
aluguel mais barato do que
esperar o reajuste de aniver-
sário do imóvel já ocupado.
Agora, a lógica se inverteu.
“Se a pessoa gosta de on-

de mora, deve manter, por-
que o aluguel não está au-
mentando e mudança gera
despesa”, diz Hernandes.
Quem não estiver satisfei-

to, no entanto, ainda conse-
guemaisopçõesnomercado.
“Agoraéomomentodede-

cidir qual é amelhor alterna-
tiva. Ambos os caminhos es-
tão favoráveis ao locatário”,
completa Hernandes.
Esperarmuitopara semu-

dar, entretanto, podenão ser
vantajoso. “As variações no
mercadode locaçãosãomais
sensíveis às mudanças da
economia. Um cenário eco-
nômico em queda gera me-
nos locaçõese, consequente-
mente, os preços podem ser
impactados para baixo. Por

Quemprocura umnovo
imóvel para alugar tem
visto os preços subirem
enquanto índice faz o
antigo ficarmais barato

IGP-M, que reajusta contrato antigo, deve seguir emqueda nos próximosmeses

Nacontramão,novoaluguel
sobeeaponta recuperação

outro lado, a recuperaçãoda
economia normalmente tem
um impacto quase imediato
nomercadode locações”,diz
Aline Borbalan, chefe de in-
teligênciademercadodopor-
tal imobiliário VivaReal.
SegundoHernandes,osva-

lores devem seguir estáveis
até junhode2018.Depois,po-
rém,“seaeconomiacontinu-
arprogredindo,podemosver
um aumento nos preços”.

proprietárioS
Odono de imóvel alugado

que temvisto sua rendaextra

cair não deve se desesperar,
aponta Hernandes.
No aniversário do contra-

to, é possível trocar o índice
de reajuste, do IGP-M pelo
IPCA,a inflaçãooficialdopa-
ís, por exemplo. “Porém, to-
dos os índices sofrem flutua-
ções, e o IGP-M é o que me-
lhor refleteomercado imobi-
liário. Se o proprietário sai
desse índice, também pode
terprejuízos”,dizHernandes.
Ela recomenda manter-se

no IGP-M “porque a redução
não é muito alta e daqui a
pouco ele sobe novamente”.

Start-upquerusar tecnologia3Dpara criar casapopular

c FOCO

anielle Guedes, fundadora
da Urban 3d, que pretender
usar impressão em 3d para
projeto de habitação popular

divulgação

leão
A Receita Federal vai passar a
exigir CPF (Cadastro de Pes-
soas Físicas) de dependentes
de oito anos ou mais de ida-
de para inclusão na declara-
ção de Imposto de Renda
2018. A partir de 2019, a
exigência de CPF abarcará to-
dos os dependentes, indepen-
dentemente da idade.
dfolha.com/no1936725

SOBE E DESCE
Índice de reajuste do aluguel cai, enquanto
valor de novos contratos mantém saldo positivo

Variação do IGP-M em 12meses, em%

Variação do valor médio de novos aluguéis
em 12meses, em%
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dorio

Nos últimos três anos, a
paulistana Anielle Guedes,
24, esteve em 36 países, pelo
menos um evento por sema-

na. As viagens têm como ob-
jetivobuscarapoiadoresecli-
entes para um projeto de
construçãodehabitaçõespo-
pulares usando a tecnologia
de impressão em 3D.
Após iniciar, semconcluir,

os cursos de economia e físi-
ca na USP e fazer pós-gradu-
açãonaSingularityUniversi-
ty daNasa (a agência espaci-
al dos EstadosUnidos), Gue-
des fundou em 2015 a start-
up Urban 3D, que hoje já é

uma empresa operacional.
Oprojeto,quenasceuapós

a temporadanaNasa, foi ins-
pirado em uma experiência
como tradutora de um pro-
gramaque trouxe45pessoas
doMIT (Massachusetts Insti-

tute of Technology) para vi-
ver uma temporada em fave-
las de São Paulo em 2012.
“Essa experiência mudou

minha vida. Nasci em São
Paulo,mas nunca tinha visi-
tado diversas partes da cida-
de”, contaela,quenasceuna
região da avenida Paulista e
cresceuemSantanaeAtibaia.
Mas a ideia da construção

demoradias 3D só foi desen-
volvida a partir da experiên-
cia na Califórnia, quando a
turmada SingularityUniver-
sity foidesafiadaapensarem
tecnologias para a ocupação
deMarte: a impressãoem3D,
apartir de qualquermaterial
encontradopor lá, surgiu co-
mo alternativa para a cons-
trução de edificações sem a
necessidade de transportar
material.
Hoje, a Urban 3D trabalha

para tentarcolocardepéuma
unidade-piloto, com capaci-
dade para produzir estrutu-
ras de 13x4metros.
Ela diz que a meta é redu-

zir o custo de construção em
até 80%, dada a maior flexi-
bilidadeparadefinir osdese-
nhoseapossibilidadedeuso
de material mais barato ou
sustentável, como resíduos
da construção civil.
A ideia era iniciar aprodu-

çãono iníciodoanoquevem,
mas o prazo será estendido,
porqueaUrban3Daindanão
captou o volume necessário
de recursos.
A empresa precisa de uma

primeiraconstruçãoparaob-
ter os certificados exigidos
parahabilitara técnicaabus-
car financiamento de proje-
tosoficiaisdemoradia, como
oMinha Casa, Minha Vida.
A Urban 3D já conta com

um cliente no ramo da cons-
trução civil e um investidor,
cujos nomes Guedes prefere
não revelar.
Eladizqueconversaainda

com possíveis parceiros na
Ásia e no Oriente Médio.
“Há poucos agentes dis-

postosa financiar tecnologia
no Brasil. Ainda mais tecno-
logiade interesse social”, co-
menta ela, que costumacitar
dados sobre deficit habitaci-
onal eprojeçõesdeurbaniza-
ção para justificar o projeto.
Enquanto isso, a start-up

começa a gerar receita com
outroproduto,umsistemade
rastreamento de material
usadonaconstruçãocivil, da
sua fabricação à montagem
no canteiro de obras.
Ainda não dá lucro, mas

ela se diz otimista com rela-
ção ao futuro da empresa.


